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			“Reconhecer os alunos excepcionais é justo; investir naqueles que dão trabalho é necessário.”


			(Domingas Martins)
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			Capítulo I


			Apaixonada pela arte de educar


			Era o começo de mais um ano letivo. A professora Tereza, como de costume, acordou cedo, arrumou a mesa para o café e se preparou para as perguntas que tinha certeza que sua filha mais velha lhe faria.


			— Mãe, como a senhora se sente indo pra escola e começando mais uma jornada?


			Tereza deu um sorriso singelo e respondeu:


			— Me sinto tão grata, filha! A oportunidade de ter um trabalho, de poder exercer uma profissão tão nobre é realmente maravilhosa.


			Neste momento, sua filha do meio sorriu e, não conseguindo segurar as palavras, falou:


			— Profissão nobre, mamãe? Desde quando aguentar um monte de gente desinteressada, salas superlotadas, condições de trabalho cada vez piores, pode ser chamada de profissão nobre?


			Tereza respirou fundo:


			— Que análise legal a sua, filha! Ainda bem que nesta sua análise, em nenhum momento você se referiu à profissão de professor. Você falou muita coisa relacionada ao meu trabalho, mas nada do que disse diminui a importância dele. Filha, todas as vezes que eu entro em uma sala de aula, eu fico imaginando a história por trás de cada rostinho que está ali. Eu me pergunto: quais são seus sonhos? Será que eles sonham com algo melhor para as suas vidas? Quais são seus medos, suas frustrações? Como é sua família? Será que todos têm família? Como dormem, onde acordam? Com quem dormem?


			“Sabe, filha, dividir o meu tempo e o meu conhecimento com meus alunos me faz acreditar que minha profissão é muito nobre. Às vezes eu fico imaginando quantas invenções o homem foi capaz de realizar. Já imaginou, nossa voz sai por este telefone aqui e vai para o Japão, para a Alemanha, em frações de segundos. A energia elétrica entra na nossa casa e esquenta o ferro de passar, movimenta o ventilador, gera luz, esfria a central de ar... Basta uma simples anestesia para um cirurgião arrancar qualquer pedaço do nosso corpo. E isso tudo, filhinha, é produto da mente humana, e a mente humana, filhota, é meu instrumento de trabalho. Eu trabalho com a parte mais delicada e mais sensacional que o ser humano tem. Por isso, filha, minha profissão é tão nobre. O que vou fazer ou tentar fazer com a mente humana é algo muito sério, principalmente quando esta mente está em pleno desenvolvimento.”


			O silêncio foi absoluto. Tereza, já em pé e tomando o último gole do seu café, perguntou:


			— Então, filha, o que você me diz da profissão que sua mãe escolheu?


			Sua filha com um lindo sorriso no rosto afirmou:


			— É mais nobre do que pensei, mamãe, não vejo a hora de ser sua aluna.


			Tereza deu um lindo sorriso para a filha:


			— Opa! Ganhei o meu dia! Mas vamos que o tempo voa.


			


			Já em frente ao portão de sua escola, Tereza dava passos lentos e pensava: Meu Deus, mais um ano se inicia. Por favor, me dê a coragem necessária para assumir a missão que eu escolhi; me dê sabedoria para aguçar nos alunos extraordinários o que eles trazem de melhor para a escola, a vontade de aprender; me dê a perseverança necessária para investir naqueles que mais precisam de mim; me dê paciência para lidar com as mentes que duvidam da sua própria capacidade ou que desconhecem a existência dela. Meu Jeová, nunca me deixe entrar pelos portões dessa escola e me esquecer do quanto eu desejei um dia passar no concurso que me colocou aqui. Quantas orações eu fiz para um dia ocupar este lugar, e hoje ele é meu. Me ajude a traduzir tudo isso na seriedade, compromisso e responsabilidade diante de tudo que eu represento para cada jovem que aqui está matriculado.


			Agora, já na sala dos professores, depois de dar um abraço caloroso de boas-vindas em cada colega, era a hora de ouvir a diretora falar. Sem perder tempo, ela trouxe a notícia que preocupou a todos:


			— Gente, este ano, como sempre, recebemos mais um abençoado na nossa escola. Repete a mesma série há três anos e só no ano passado foi expulso de três escolas. Perfil do rapaz: bagunceiro, violento, desbocado, não respeita ninguém, nem mesmo a própria mãe. Pelo que tudo indica, está envolvido em alguns furtos que estão acontecendo na cidade. O nome do indivíduo em pauta: Júlio. Esse é o cara. Vai nos dar muito trabalho. Mas, qualquer coisa, seremos a quarta escola a abrir os portões e mandar ele pra bem longe. Aluno sem perspectiva de melhorar aqui nesta escola não se cria.


			Uma professora, ouvindo o comentário da diretora, opinou:


			— Eu penso que aluno com esse perfil não deveria nem ser matriculado. Nosso tempo é muito precioso para perdermos com quem não quer nada e a fama desse rapaz é grande. Eu mesma não tenho cabeça, disposição e nem paciência pra lidar com uma pessoa dessa.


			O professor Pedro, que até o momento ouvia tudo em silêncio, resolveu se pronunciar:


			— Pois eu acho a mesma coisa. A escola ideal deveria ser aquela que selecionasse os alunos pelo perfil de cada um: é bom aluno? Tem interesse? Quer alguma coisa na vida? Então vamos receber. Se não é nada disso, então não deveria nem ser matriculado.


			A professora Mara, que também ouvia atentamente as opiniões, ponderou:


			— Professor Pedro, se nós caíssemos na besteira de fazer uma seleção dessa, nossas escolas iriam fechar, pois mais da metade dos alunos são da geração “ADOS”: desmotivados, desinteressados, indisciplinados, revoltados, e se esses alunos não forem aceitos nas escolas, nossa carga horária vai pro beleléu.


			A professora Tereza, que ouvia tudo sem participar da conversa até o momento, resolveu intervir a favor dos alunos:


			— Ainda bem, professora Mara, que pra contra-atacar esses alunos “ADOS”, nós contamos com uma equipe de professores que também são “ADOS”: formados, qualificados, esforçados, compromissados... E nessa luta do século, “alunos ADOS” versus “profissionais ADOS”, provavelmente nós entramos com vantagens, ou pelo menos deveríamos entrar.


			Não deu para continuar a discussão, pois o sino bateu e todos foram para as suas salas.


			Ao entrar na sua sala, a professora Tereza esbanjou aquele sorriso contagiante que somente quem é feliz com o que faz é capaz de dar. Colocou seu material em cima da mesa, ficou em pé de frente para todos e, com os braços cruzados, esperou que sua presença aos poucos fosse silenciando a turma. Como percebeu que isto estava demorando acontecer, muito embora fosse o primeiro dia de aula, falou carinhosamente:


			— Eu quero parabenizar aos alunos que já estão em silêncio e quero parabenizar também aqueles que, a partir de agora, também farão silêncio.


			Alguns alunos que conversavam ficaram sem jeito e a turma toda resolveu ouvi-la. Ela continuou:


			— Eu sou a professora Tereza e vou trabalhar com vocês e para vocês.


			Então ela começou a andar pelo meio da sala e perguntou:


			— Alguém de vocês sabe um dos significados da palavra “companheirismo”?


			Neste instante, o silêncio se intensificou. Ela continuou:


			— Companheirismo, entre tantos significados, tem um que eu particularmente gosto muito e diz assim: companheirismo é a lealdade entre pessoas que se dispõem a caminhar juntas. E nós, neste momento, estamos iniciando uma caminhada juntos. Eu e vocês passaremos um ano inteiro caminhando juntos, então precisamos ser leais uns com os outros. Para tanto, eu preciso saber quais são as metas de vocês para este ano. Por isso, nossa primeira atividade será exatamente essa: quero que vocês estabeleçam cinco metas que vocês desejam alcançar até o final deste ano, até porque, tudo que nós queremos comemorar no final do ano nós temos que planejar no começo. Eu vou dar 20 minutos para vocês anotarem essas metas.


			Passados os 20 minutos, ela pediu:


			— Agora, no verso dessa folha na qual vocês anotaram suas metas, eu quero que vocês anotem o que vocês estão dispostos a fazer ou deixar de fazer para atingirem cada uma delas.


			Nessa hora alguns reclamaram, fizeram caras e bocas, mas todos colocaram a mente para funcionar. Então a professora prosseguiu:


			— Na nossa primeira aula, eu quero ler para vocês um poema que nos dá a receita perfeita para um aluno ser nota dez. A partir de agora, gostaria muito que vocês me emprestassem seus ouvidos, suas mentes, mas principalmente me emprestem um pedacinho do coração de vocês, pois eu gostaria muito de, nessa manhã, deixar nele essa receita bem guardadinha pra vocês.


			Quando todos ficaram atentos, ela, com uma voz branda e ao mesmo tempo firme, começou a declamar o poema:


			“Qual é a receita para um aluno ser nota 10?


			Escute que vou dizer


			E tomara que ele seja


			Parecido com você.


			Um aluno pra ser nota 10


			Tem que gostar de aprender


			Ter prazer pelos estudos


			E falta é perder o juízo


			Se apenas uma aula


			Ele precisar perder.


			


			Quando o professor explica


			Ele dá toda atenção


			E diante das dificuldades age com sabedoria


			Vai guardando em sua mente


			O que aprende a cada dia.


			E quando um professor falta


			Dá um nó no seu juízo


			Porque sabe que a cada aula que perde


			Para ele é prejuízo.


			Um aluno pra ser nota 10


			Tem que ter convicção


			E carregar os seus sonhos


			Dentro do seu coração


			Mas sabe que pra vencer


			Tem que ter disposição.


			Um aluno pra ser nota 10


			Tem que nos seus sonhos acreditar


			Tem que ter outros amigos


			Que lhe incentivem a estudar.


			Tem que valorizar sua escola


			E vê-la como sua grande aliada


			Que lhe ajudará no pódio subir,


			Um aluno nota 10


			Nunca pensa em desistir.


			Mesmo que a vida lhe traga ventos contrários


			Acredita e segue em frente


			Com fé e determinação


			E acaba sendo um exemplo


			De firme superação.


			


			Um aluno pra ser nota 10


			Não depende da sua situação financeira


			Da sua classe social


			Ou do seu estabelecimento escolar


			O que faz um aluno ser nota 10


			É a disposição de estudar.


			Na hora que você precisar


			Provar sua nota como aluno


			O requisito principal para o cargo em questão ser seu


			Não foi onde você estudou


			Mas o quanto você aprendeu.


			Portanto, aproveite sua vida de estudante


			E aprenda o quanto possível for


			Aproveite cada aula


			Respeite seu professor


			E construa seu futuro


			Com coragem e muito amor.”


			Quando terminou de recitar, a turma toda aplaudiu. Apenas um jovem, sentado no fundo da sala, não demonstrava o menor sinal de contentamento. Ela, percebendo aquilo, já imaginava que poderia se tratar do aluno que a diretora havia falado na sala dos professores. Para matar a curiosidade, resolveu imediatamente fazer a chamada. E ela não poderia estar mais certa: realmente estava frente a frente com o aluno que nenhum professor gostaria de ter. Mas o que Júlio jamais poderia imaginar era que ele também estava frente a frente com a professora que todo aluno gostaria de ter.


			Depois de dar visto na atividade proposta por ela, o sinal bateu e lá foi a grande professora Tereza para outra turma, com a mesma alegria e mesma determinação: plantar sementes de esperança no coração de cada um dos seus alunos. E cada vez que ela se via com uma vontade quase que incontrolável de julgar um dos seus alunos, ela se lembrava de uma pequena história que lhe ensinou uma excelente lição, história essa que fazia questão de contar em cada uma das suas turmas. Enquanto contava, os olhos de todos se mantinham fixos nela. Então, com a mesma tonalidade de sempre, aquela professora, apaixonada pela arte de educar, transformava a sua sala de aula no seu pequeno palco:


			“Já vi muitas coisas na vida


			Que muita lição me ensinou


			Mas em especial quero falar


			


			De uma que me tocou.


			Estava no banco de uma praça


			Um homem muito elegante


			Com uma pasta na mão


			E falava no celular


			Com certa perturbação.


			E do seu lado chegou, uma garota descalça


			E lhe pediu um trocado


			Mas ele não lhe deu atenção


			E falava agoniado.


			De repente saiu andando depressa


			E aquela pasta naquele banco deixou


			A menina ficou olhando


			E gritou: volte doutor!


			Mas ele saiu às pressas


			E em seu carro entrou


			e aquela menininha mesmo tendo tentado


			O homem não alcançou.
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